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OREGANO COMPLEX SOVEX® 
SUPLEMENTO ALIMENTAR  
COD. – 00488  
  
Contém vitamina C e Zinco que contribuem para o normal funcionamento do 

sistema imunitário e para a proteção das células contra as oxidações indesejáveis. 

 

Os fungos e os parasitas que existem no nosso organismo, quando proliferam de 

forma desequilibrada, podem provocar infeções que se manifestam com sintomas de 

cansaço, problemas intestinais, dores de cabeça, dores musculares ou alergias. Um 

desequilíbrio da nossa flora intestinal, provocado por uma diminuição das nossas 

defesas por stress, por ingestão de antibióticos ou por outros variados fatores, pode 

determinar o aparecimento de alguns problemas que afetam tanto as mulheres 

como os homens. 

O Oregano Complex Sovex® consiste numa fórmula que pretende fortalecer a 

resposta do nosso organismo a estas situações   

ÓLEO DE OREGÃO 

É um óleo essencial derivado das folhas e flores da planta Origanum vulgare, erva comummente utilizada em culinária. Este óleo 

é altamente concentrado e contém compostos ativos poderosos, incluindo carvacrol, timol e ácido rosmarínico. 

Muitos estudos sugerem que o óleo de orégão tem propriedades antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias. De facto, o 

óleo de orégão é frequentemente utilizado como um remédio natural para tratar infeções, como constipações ou gripes. 

Quanto às suas propriedades antifúngicas, o óleo de orégão é um dos óleos essenciais mais reconhecidos, devido à presença de 

compostos fenólicos, como o carvacrol e o timol, que têm a capacidade de inibir o crescimento de vários tipos de fungos e 

parasitas. 

Estudos têm mostrado que o óleo de orégão pode ser eficaz no tratamento de infeções fúngicas, como a candidíase, a 

aspergilose ou a dermatofitose, e demonstra propriedades antiparasitárias – alguns estudos sugerem a sua utilidade em 

giardíase, atua em parasitas como Giardia lambdia, principal causador da “diarreia do viajante”, ou blastocitoses – mas também 

antivirais e antimicrobianas, especialmente em pessoas com o sistema imunitário enfraquecido.1,2,3,4,5,6,7,8, 9,10,11,12,13,14,15,16,17,18 

 

PAU D’ARCO 

É uma planta cujas propriedades terapêuticas são atribuídas a diversos compostos, como as naftoquinonas, com destaque para 

o lapachol, que tem sido objeto de muitas pesquisas científicas. Este composto é capaz de destruir microrganismos que causam 

diversas doenças e infeções, tornando o pau d'arco útil no combate a bactérias, vírus e fungos, além de ajudar a reduzir 

inflamações e fortalecer o sistema imunológico. É conhecido como purificador do sangue devido à sua capacidade de eliminar 

do sangue agentes patogénicos e contaminantes químicos. Entre as suas aplicações terapêuticas, destaca-se o uso do pau d'arco 

no tratamento da candidíase, por exemplo. Além disso, devido às suas propriedades anti-inflamatórias, a planta pode ajudar no 

tratamento de inflamações respiratórias.19 

 

MTC – TRIGLICÉRIDOS DE CADEIA MÉDIA 

Os ácidos gordos de cadeia média - MCT (medium-chain triglycerides) têm sido amplamente estudados pelos seus benefícios 

para a saúde, incluindo as suas propriedades antifúngicas e antibacterianas. Um dos ácidos gordos presentes nos MCT, o ácido 

caprílico, é particularmente eficaz na eliminação de fungos e bactérias indesejados no corpo humano. 

O ácido caprílico é capaz de penetrar a parede celular de muitos microrganismos, incluindo Candida albicans, fungo responsável 

pela candidíase. Isto torna-o um agente antifúngico eficaz para o tratamento de infeções fúngicas, incluindo candidíase oral e 

vaginal. Além disso, o ácido caprílico tem sido utilizado no tratamento de outras infeções bacterianas, como as causadas por 

bactérias como Helicobacter pylori, responsáveis por úlceras estomacais. 

Os MCTs também são conhecidos pelas suas propriedades antibacterianas. Auxiliam no combate a bactérias patogénicas, 

incluindo aquelas que causam infeções do trato urinário, como a Escherichia coli.20 

 

HORTELÃ-PIMENTA 
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É uma planta popularmente conhecida pelo aroma refrescante e sabor mentolado. No entanto, possui também propriedades 
antimicrobianas e antifúngicas que têm sido amplamente estudadas. Um dos componentes da hortelã-pimenta é o mentol, que 
tem a capacidade de inibir o crescimento de bactérias e fungos, incluindo algumas cepas resistentes a antibióticos. 
Estudos mostram que a hortelã-pimenta é eficaz contra bactérias que causam infeções do trato respiratório, como a pneumonia 

e a bronquite, sendo também útil no tratamento de infeções fúngicas, incluindo candidíase e micose. Pode também ajudar a 

aliviar sintomas de náusea, vómito e indigestão. 

Outros estudos sugerem que a hortelã-pimenta pode ser eficaz no combate a bactérias que causam cáries dentárias e mau 

hálito. Esta também tem sido utilizada como um agente natural de conservação de alimentos, devido às suas propriedades 

antimicrobianas. 21, 22,23,24 

 

Tanto a VITAMINA C quanto o ZINCO desempenham um papel importante no fortalecimento do sistema imunológico e podem 

ajudar a prevenir infeções, incluindo infeções fúngicas.  

A VITAMINA C é um antioxidante que ajuda a proteger as células do sistema imunológico contra danos causados por radicais 

livres.  

O ZINCO, por sua vez, é um mineral essencial que desempenha um papel importante na regulação do sistema imunológico. 

Ajuda a reduzir a inflamação e a combater infeções, incluindo infeções fúngicas. 

Estudos também sugerem que a suplementação com vitamina C e zinco pode ajudar a prevenir o crescimento excessivo de 

fungos, como a Candida albicans, que pode causar infeções fúngicas, especialmente em pessoas com sistema imunológico 

comprometido. 

Além disso, a vitamina C e o zinco podem ser benéficos para pessoas já infetadas com fungos, ajudando a acelerar a cicatrização 

(num caso tópico) e a reduzir a gravidade dos sintomas.  

O sistema imunitário ativa as suas funções e estas células são eliminadas antes de constituírem um problema sério de saúde. 

 

A VITAMINA C e ZINCO que contribuem para o normal funcionamento do sistema imunitário e para a proteção das células 

contra as oxidações indesejáveis 

 

INDICAÇÕES: Infeções fúngicas, bacterianas, virais. Reforço do sistema imunitário. Afeções respiratórias. Distúrbios digestivos.  

Ingredientes: Orégão / partes aéreas, extrato seco (5:1) (Origanum vulgare L.), pau d’arco / córtex, extrato seco (4:1) (Tabebuia 

avellanedae Lorentz ex Griseb), agente de revestimento (hidroxipropilmetilcelulose), MCT triglicéridos de cadeia média do coco 

(Cocos nucífera L.), hortelã-pimenta / folha, extrato seco (5:1) (Mentha x piperita L.), vitamina C (ácido L-ascórbico), zinco 

(sulfato de zinco), antiaglomerantes (sais de magnésio de ácidos gordos, dióxido de silício), agente de revestimento (complexo 

cúprico de clorofilina) 

Pode conter vestígios de leite, ovo, soja, aipo, dióxido de enxofre e sulfitos, peixe, moluscos e crustáceos por ser fabricado em 

local que utiliza ingredientes com estes alergénios, mas minimiza os riscos de contaminação cruzada     

 

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR: (Toma diária recomendada: 1 cápsula) 
Cada cápsula fornece:                                                                                                      %VRN 
Oregão, extrato seco (5:1) das partes aéreas 

equivalente a 1000mg de partes aéreas de orégão 

200mg * 

Pau d’arco, extrato seco (4:1) do córtex 

equivalente a 700mg de córtex seco de pau d’arco 

175mg * 

MCT – Triglicéridos de cadeia média do coco 100mg * 

Hortelã-pimenta, extrato seco (5:1) da folha 

equivalente a 500mg de folha seca de hortelã 

100mg * 

Vitamina C 80mg 100% 

Zinco 10mg 100% 

%VRN – Valor de Referência do Nutriente                                           *VRN não determinado 
A toma diária recomendada contribui com a quantidade significativa de vitamina C e zinco para se obterem os efeitos benéficos. 

UTILIZAÇÃO: Tomar 1 cápsula por dia, ao pequeno-almoço, com água. 
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APRESENTAÇÃO: Embalagem de 30 cápsulas (25g) 
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